
de 1934u

''';' 11

de BEIiEDXTO TUroCÍ, que ú e Levado á:'categor.ia- de vila com a

minação de TIM�Ó.
�

fo-rt. 30_ Fioo 'de aí.gna do' o dio - 25, de março vi,ndouro

r-a se p rocede r a ins�alaçüo. desse município.
Art. �o_ Re:vogam�se' as di, s1>osições em con'trário.

Palácio do Govêrno em Flor iencpoã.í.s 28 �e fevereir.o

-r

(ass.) Ãlistiliano Rrnnos'

Pld'cid.o 01:tmpio de Olj_veira.

, 1 .
' ,

.Ó».Ó:

-t

;,.' �

: ..
, ..

, ;..

SANTA CATARINA
---�.,.

k oultura (ln videira no EstEldo) l_)elas
-

fontes 'que. me fO""";,.
:i:'anl possiveis, não vão, talve,z" muito nlémdb um veecuâ o , Apri":';�
me

í

rn data a ci tnr é a de 1861= j em que o cidadão JEstanislau �-' ;"
tônia da Co.ti,oeição:,' conse�uiu f�Dticnr; na Ilho de- SaJ1tâ, .aatari....:;,�
na, . alguns barris de vinho de uva'), que imi tàva perfeital;riellte, o '�,,:
de Bor-âe aux, 'Prova êsse f'frto que,' p. cultura dá' vide Jff!rn�Tia. a),.--, �'f
guns anos que aro pratiénqa. .,' .

.

,

"

'
"

' '�-
C- Nos .municípios de São Bento e Campo Alegro ,8 sU:à int,:r-o"":"

.

dução provavelmente -se deu, antes ei'a. cólo;nização'j 'quem sabe antes,',:
de- 1860, nas lagarBs, _d,E?Aominados Mato Preto e Tijuc1ID1G: :pe�os, ' �

,

"é>

�
Tei,xeir.8s e Santos? q"uê" víe:-cam da 'Lapa e de São Josó dós )?inhaeS!-�,;;"
A variedade nesta época ali errtrada foi a Iz'apQl ou er'c'oula.

.

.�
,

Em �0'guida a estas dates vem Q de 1875, citada por, José ',"
Bertnold, que em Ro de í,o , localidade do município de Blunienllu,,:foi
cultivada a videira" e cujas e et.acae foram transportad�s '9.0 J?r6....

ximâ _loc�lido.d� de Diamante," ,da propriedade, de um colono, alemãô.
:

�

110 Sul do Estado 6, tido como, cer-t.o
_ que fõra íntrodúzi-�"

da prim,eiramentc no distrito de RQncho. dos Bugres, no: 'Etna de
__

'· . ,
-

.

1878, mas outros asseveram :Q.aver sido realizado por A,dão C:exão,;.'" . 'I

_ 'residente no. R:LO Carvão, :tambem pert�ncente a0 mu.:rticípi<? de Uru.s� ,-
d -I- terr

.

F

sangal em, a \Ja an erIor., .'
'

9uanto aos- primeiros �cu1tivadores- defa:.t;a ampelidea 'no
"

-

Rancho dos Bugr-es , resta_ duvida entre as pessoas de Luiz Burigo J .�
Cheve e Bertolluzi�, por, haverem chegado neste local mais' ou me- .,

nos-na mesma t3poca. r
"

'

,,c... '

. 'J&
, Pe;Lo' que se depr eende 9-°, ,�Jfposto é' que a cultur-a foi ;,'��"..eendo introduziCla em vários' porrto s do Estado com a· c,g}oniz-ação.. .�

No município de Mafra '�eturalmente :eoi � -<v.-it·�eire cult�.... ,�

vaãa antes no município de Itaiopol:i� t, e nest'e se' a.e·ra depois da ei·4!.

1893
'

"
"

.

: ;.. ,'"
",.

.

.
... ) � )

Em. Lag�s não .se tem inf'ormaçõ'es,' ma�' �e):l�o i:uila
,_ "" -, ,- ., ,.' ,.'1"

•
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-

odes mâis antigas, é provóvel que já seja bastante antiga.
Na zona do Rio do Peixe, errtro os municípios de Cruzoi'ro

Oampos Novos, é bastanto rocento, pois Se realizou depois da

o,,?-strução da estrado de ferro São Pnulo ....Rio Grande.

A primeira expoz-t.ação de vinho do uvas 1 1'910 quo infor­

mam �s estatísticos, foi no ano de 1892, cerco de 96 litros; com

u.m valor oficial de 96$000; gosando de isónçõo do direitos de

exportação.
'

,

O progresso da vinicultura no territ6rio eato:rinen.so

tem sido, executado pela laboriosa colonizàção italiana, que sem­

;pre SObrepujOu as demais, sem termo do cC)mpllraçõo nêstc ponto.

ARBA DE CULTURA
Esta ampolideo. é agricultada cm todos ,os munic!:pios do

Estado I mas a área de ext en são em: ceda uma é mui to var í.aveã , co­

mo t.nmbom é variado o seu fim principál, se poro mesa Ou para o

fabrico do vinho�

, � .

A esti�ativa do produçõo, organizado pela Ins�etoria
,Ag:r�cola 1 que nao encontrou bases' segures' para tal, do.�xo trans­

pare:o:er que os municípios que mais se dcat acam nestu lavoura;
sã,o os de Blumenau, Campos Novos, Cruzeiro, Itaiópolis, Urussan-

8e � P6rto, União o Lages) como segue:
'

"ESTIMATIVA DE PRODUQ.KO NO
.

I'
,

ANO AGRICOLA 1930 -31

MUNlctPIOS (Hetolr�i\e�)

Ara:r·a�á••••••••••• � •• � •• e e- • • • 3.30
BiguásSÚ. o.

-

c .".
-

.•.••• � _

Bâ.umenau •.•• CP ..

o

••••••
_

•••1._. 1.700
Bom Rotiro. • . . • • • . • • • . . . . • . • • . • 100
Brusque - e ,. __ .•.••••••• _

..

� •
�

Cambor�Úe '�"'••• o�' � •• _ � .. � ••••• � .. _. _ ••
"

....

Campo Alegre .••.•............• 50

,Campos Novo's ••.••.••••......• o 1.000
Cano í.nhas _ •••.• �

..••.•••••.. '. ,. .. • 240

Chapece � tj •• ".
,
•.••••••;

301
Cresci1lDla -

__ • _ • • • • .• • • '/220
Cruzeiro .• '.,.o.�,_.� .. _ _ 1.'000
Coritibanos •.•...... •.. . . . . . . . . 250

Florir;nópolis . � •.•........•...

� Imaru� •• ., .•.
-

•••
'

..... _ .•.•..•..•

It
. � ,

a J a� •. c •
0

•• ' .... ., ••••• ,

••• ti •••••••

It8i6�olis ••.•.•. ! ••••••••••••

Jaguaruna _ .
'

'. _., ....•

Joinvill� •••.•..• _._ .

Lages, •••.••••• � ,••• 1., ••••

'

'Laglm.a' c
'

••••••

'

•••• � • -� _ o

Mafra o •••••••

Nova Trento .•....••..••.•••..•.•.

Orleans '! .

.' .
.

Palho�a ,!j .. · .

Parat 1. •••••••• e ., ,_ • ., .

p
....

t
','

.

,or O Belo •.••• - . e_a ' -.

pôr·to União _,e .

São Berrt o.
'

.

São Francisco ••.•••.•.•..••..•

São Joaquim .• o - •• ;., ••••

São. José ••• ,

• - .- ..

Tijucas _ ••. �
,

•. e _
'

e

�barão. 4 ••• '! ••••••••••••••.
� •••

2 .. 200- '

1, .. 5.00,
'

5 .. 00-0
1'.000
2.000
2,.000
1.000
3.000

'1.800
_ ,;'2.000,

1.000-
-

3.000
2.000

10.000
, 2,.000

3.000
2.500
1.500
4.000
5.000
2.000

. 3.000
20000
1.500
8.000
2.000

'1.500
3.000

, 2.000
1.500
3.000
2.500
2.000
3.000'
2.000

25
660

110
500

340
360
3-30

50
'-

'

700
220�
-

250
; 10
150

50
880

"

- ,la
0',25

30.00
3.00
0.25
0.25
::'.50

23.00
7.00
8.50

, 6.00
23.00
7.00
1.50
0.25
1.00

20.00
0.25
3.00

17.00
0.25

10.00
.

10.00
10.00
4.00
.0,,25
0.25

15.00
7.00

�:5b
9.50
4. 00 �

1.50
20.,DO

.'15Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



D E C'R E T A: .
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DECRETO �o_ 535

O COnONEL ARI STILlJilIO BJiMQS, INTERVENTOR FEDERALr lJg E�
tadd- de Sallta Catarina" ,

.

.

..

- .�
CONSIDERANDO

. que 08 pedã doa de remoç5es e :permut.asJrlf de.
professorés são cOllstantes, prejudicando a boa mar-cha dos tra-
óalhos eso01áres; "
. ,CONSIDERANDO qUe>' no eurao dó ano letivo; taisl remoçõe e
são prejudici'ai� �o,:-ensiho; A

,CONSIDERA1�DO que ha afluencia de pedidos de nomêaçõe s e

remOções para a Capit.al, com p�ejuizo do provimento dos Itlstabe­
-leoiment�s escolares de outras zonaS 'do Estado,

AEt. 10 - 11S vagas verificadas nos Escolas Complementa-.
r�s, nos Grupo.s :E!scQlar;6s e naa Escolas Isoladas (ia perim'etro.·
urbano da Capital só sEIrão preenchidos com. a remoção-de profes.... )
eozea que telÍharll'\'no �in_imo .. três anos d�. efetiva, exé-rcícid nos.

.

'·'1��!.:b.d.�;.:O.. im.entos
de

enS1n.ó·
do

...
l;

.....
nt

..
er í.or do Estado,

.sem.
nota .deSá....

:.;:.

..' Parágrafo Único ... Parç. _os e,sta'be,lecimentos de ensino da .':
Capi ta]."; podem ser nomaado s adjuntos, sem terem exercício em ':

outras.;:escolas -do interior" porém, 86 _.:poderüo ser nomeados pro- '1
fe.ssores da Capitalj si 'fizorem o estagio a quo se refere o :pro�,�
sinte art.igo.

...

..

. ":
. ,.' . J

�',' .J;
-

Art,. 20 ... As I'E:g110çqos a .:pedido 86 serão atondidas quando 7�
. o':}lrofessl?r conter , no mãnâmo , três..,8nos de ete�ivo oxercici9�nol
c::: -ibeIe c'ízae.nt.o OS G o];.ar 1 e 86 poder-ão sar sol:tcl.tade.s no porJ..odO,�
das f�rias. .•

.' . •. 1
Art .'. 3°� As permutas 'só pÓdem eor autôriz.adas entre pro- J

fessorcs com O estágio ecãma rOferido"
.

o só podarão ser' requc:ri- .. �
das no per'íqdo das grc.ndes. f�rias*' .'

. '.�
Parágrafo. Únioo- Ogma medida disciplillar ou por .conve= .�

niôncia do ensino; o Govêrno IJod9rá romovór o professor: ainda .'

mo émo qu-e e-ato não vtonha o ostágio a quo ae rofere ÕS art í.goe
anteriores., não pOdBndo, entrotanto, sex, aproveitado 'no poríme-
tro\urbano �d1;l gapital. ..,;' .

.' .

.

"

..
/ ··Art •. 4 - ·As nomecçoes 1'8,1"0 os Grupos. Escolares s6 p6-
'<:lem) rect,lí'r em normalistas, observando-soo as- demais o�igências'
regulamentarosoprovist�s, pelas l�is.o. r�gul,amentos. _,' ..

Art. 5 � Rovogam..;..sc. as dl.spos�çoos oIll oontnér í,o �

PaJ:.i�cio. do Govêrnél em Fl.bria�opólis, 5 'do �erço� de 1934
(ass.) Aristiliâno Ramos

. .

José da Costa l\&:ool1mà;un.
lO

...;-."""..:- 000'000 -__;__
- ..............- ,...

--------

.,
.

)
.�

JJIi;,:.
,;i ..

,

LlMITES D O E S T A E.O D E' SAN T A
O.lTA·IrlNAr

fronte 'o Estado: - P_�10 Uortel' com o Paran�f'�' coméçandtt'
fóz do rio s.aí-guassú, subindo

pelo seu álveo 16.453ms; daí,. por uma reta a alcançar a

cabeceira mais alta·.do rio àachoe:i.r,a; desce por este $tê
,

. ,

a sua embocadura ne>· rio Negz o e pelo cane íz-o deste contl�
núa até encontrar G,r�o 19uassú, segue pe1.o álveo destl3

até alcançar, em Porto União J a- ponte IÍ1e1f�l��[# I;':_}}str

\
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da de ferro S. Paulo-Rio Srande; prosegue pelos eixos da

dita ponte e da linha" ferrea at� a sua -intercepção com o

eixo da estrada de rodagem, que. liga Porto-União a Palmas;
avança pelo eixo dessa estrada até encontrar o rio Jangada
e pelo álveo dêstf3 .•tá as<,'suas cabeceirEls <;lo campo o da:f
em l.inha reta na. direção do meri.diano até' sua intercepção

.

�com a linha divisoria das agu�s'�'dOs riosIgua�sU, e Ur�uài 1

e;;po,r 'ª,ste d�'Visor:'�<i�"t(guas,
.

na :direção geral de oestro s- até
• .1"'. _- .:- -

_ _._
_

-; '. '"1� 'Ó: �: _,';.: r ;
. �

•'-. _

",

'enêontziár O lillha que liga as cabeceiras dos ,rios Santo An-

tBniÇ> e. Peper1:-guassú, né ft.�nt�ire. Arg.en.ti:ç.�.� (Art.' 'n. do
.

_Ac8rdp do 20/ X /·19:rS)./ A Lé�te limita....se com o Oceano
c.

it�ánticÇ>. Ao �'Ul �onfina com o Estado do Rio 'Gr�d� do Sul

cOrrendo a linha fronteiriça pelo caneiro dos s.eguintes rios.
a partir

-

do_litiral: Ma,mp.etuba.J �erde ou Q-loria ( que é .0

:prolOl).��e.nto do :próP.l'io .1!ampetuba} j
.

das .nasoentes ,d(iste s�

··.-gue· pe.ld,:cubatão· 'd� �'rrâ do Mar até encontrar_;-ª�:.j)��ecei-
.C', ,,' .c� � ':-r��. do rio. Barrocas;; 'corrtinúa :por êste $té 'o rio "d5sl'�Touro�;

',r, 'ó "eO'omp'enh8 Ó �lveb dêste/ até o cerq';;:blhe. ou Coças; tOnf�PE-
, .

.. . ' Lot��." .. d�;po�s. o Uru.gUJ;l·i �t-e' a foz do Pe:peri"':-gua.ssÚ;� A Oéste
:'; i'

';
-

• "0
:�', t_ • ''''; .. •

.

..'
'

• .j
.•

. "

)�-· .. :�onl'.à'··Republiea Argentin�' pelo rio Pepeii-gúassu e :pe1'a li-
.:�.:\, ':D.ha' qutf íiga sUas v.er·t�ntes· á-s do Santo Antônib.

)
.

- '..-
. :

� . �,.I.1 .i .-oooooooooo-o--�----"""'-=--
�: -====--========-

.

:� _ ....,.._� _�
'

.... -A-_
...._..----- ..... :

•. :;OC .:� ,:.- -

;-
....----------------------- ._.,

_ �--T� -

f o" �RABê,_�Ô� hão' é uma :penitênci,á � :E; ao contrário, uma ,�
� alegria e prazer, paro o menino ou. paro o holem

.
,.... _'", .

.

._, t:1

-boa VÓI:l1;Qd�.. Faç�1l:ri9e3, a nossa tarefa de. coraçã_onten-

·-----OOOOQQ......-­

.< ""
.-......----

.

'n I .R;.E·'Í] O R I Â:
5.

DA" 1 � S· T li u ç i O
. ,. --

.' .

P ti B :r.. J;, Q j. • '

'

. -. Rua Tenente Sil.veira FLORIANOPOLIS
.�. 0,"

P

J}nfiTOR : Prof. "Lu,iz Sanches Beze.rra... da, iI'rindad
SUBDlRETOR nCNICO: Prof. Antôni'o ;·:Luo:io.

, .' 'SUBDI�TOR ADMINISTRATIVO : Robe�to Móri tz •.
.

ENCARltEGADo DA ·SESSIO· DA ESTATlsTICA: Próf. 'Joãõ 'Amb';'6sió
.

.

-. -::':L :}j., :,'_''da �i��à,. ': -

�

-
.

............_-'-'--
.
-,

',' .�

'--. :'. .�.:..,.-.' '�"�,... .

, I.S�'l'ÔR ESCOhR DAS ESCOLAS- SUBVENC.:r;_O�TA])4-S. PEnO
-.

'

....
.

.... ' '-::-"GOVERN-O' DA WI1(O : Prof. João dos
, .�." .

Santos Areão.'
'"

da

.

. - -

. .

.

"

-

" .
.

. ,

-

·te. Nossa�o:plicoç�o �era a sua recompeI?-sa.
A\re�icidnde de. Ull'i 'po�<? crésce com' o Seu

�anto mais'o:peroso e ordeiro ffô� êlà tanto maiores

��rão as suas forçu.s e possibilidv.df.i·s, seu poder e seu
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